Unidade III - Compreensão e Análise do Texto

Módulo 4 – Como detectar falhas na compreensão de um texto
· Procedimentos que auxiliam a leitura
· A diferença entre compreender e interpretar o texto
· Falhas na compreensão de um texto 

· Identificando erros de interpretação em textos poéticos
· Erros de compreensão de texto por desconhecimento gramatical
Fábia
Procedimentos que auxiliam a leitura
Já sabemos que a interpretação é uma habilidade exigida em todas as etapas da vida acadêmica - Ensinos Fundamental, Médio e Superior. Trata-se de uma habilidade básica em todas as áreas de conhecimento, pois se o aluno não sabe ler e interpretar, provavelmente não será capaz de concluir o estudo da disciplina e fazer uma boa avaliação. 
Uma vez fora dos muros escolares, não estamos isentos do compromisso de desenvolver essa habilidade, afinal, se você não souber interpretar, não saberá resolver problemas simples do cotidiano, como, por exemplo, fazer um bolo de chocolate a partir de uma receita. Para alguns, essa afirmação pode parecer absurda, já que as receitas apresentam informações como ingredientes, medidas e, em detalhe, o modo de preparo. Entretanto, para outros, a leitura de uma receita pode não ser tão simples assim e uma colher de sobremesa de fermento em pó pode levar seu bolo ao fracasso total. Vejamos por que:


1. O tamanho da colher de sobremesa pode variar, conforme o faqueiro que você tem em casa, afinal, há algumas dezenas de modelos e tamanhos diferentes de colheres de sobremesa.
2. Que quantidade de fermento deve ser colocada na colher? Ela deve estar cheia ou vazia?

Note que essas informações, embora aparentemente simples, podem ser determinantes para a produção de um bom resultado, no caso, o bolo de chocolate. Agora, tente imaginar outras situações, tais como a leitura de um relatório de atividades ou de um balancete contábil de uma empresa, dos quais você deve extrair dados para a tomada de decisão. Nessas ocasiões, a compreensão das informações poderia gerar conseqüências exitosas ou desastrosas para a empresa. 
Como podemos ver, a leitura e a interpretação estão ligadas diretamente ao contexto, à experiência que acumulamos a partir de vivências e de leituras anteriores.

Ao ler um texto, podemos destacar aspectos relevantes e observar se é possível responder aos problemas levantados ou às questões propostas. Se o texto possui muitos elementos complexos e não conseguimos estabelecer as relações ou responder às questões para sua interpretação, devemos salientar os pontos incompreensíveis e recorrer a outras fontes (dicionários, livros técnicos etc.).
É importante, ao iniciar a leitura, fazer anotações para não perder os pontos mais importantes. Muitos pontos de vista podem ser levantados a partir de um mesmo tema, podendo um texto ser utilizado como referência para a escrita de outros. 
Algumas dicas são válidas para a leitura e compreensão de textos:

	1. Ler atentamente todo o texto, procurando focalizar sua idéia central.
2. Interpretar as palavras desconhecidas por meio do contexto apresentado, caso não seja possível consultar outra fonte.
3. Reconhecer os argumentos que dão sustentação à idéia central.
4. Identificar as objeções à idéia central, os aspectos contraditórios.
5. Sublinhar os exemplos que forem empregados como ilustração da idéia central. 

6. Considerar o texto como um todo, sem se ater às partes, isoladamente. 



Ao realizar provas que exigem interpretação e análise de texto, são importantes mais algumas dicas:

	7. Antes de responder às questões, ler mais de uma vez todo o texto, fazendo o mesmo com o enunciado de cada questão.
8. Procure localizar a resposta no texto. Evite responder “de cabeça”. 
9. Se preferir, faça anotações à margem do texto ou faça um esquema.
10. Se o comando da questão pede a idéia principal ou tema, normalmente deve situar-se no primeiro parágrafo (introdução) ou no último (conclusão).
11. Se o comando busca argumentação, esta deve localizar-se nos parágrafos intermediários (desenvolvimento).
12. Sublinhe as palavras-chave do enunciado, para evitar entender justamente o contrário do que está escrito. Leia duas vezes o comando da questão, para saber realmente o que se pede. Tome cuidado com algumas palavras, como: pode, deve, não, sempre, é necessário, é obrigatório, correta, incorreta, exceto, erro etc. 
13. Preste atenção aos vocábulos relatores, aqueles que remetem a outros vocábulos do texto: pronomes relativos, pronomes demonstrativos, pronomes pessoais, etc.
14. Não extrapole ao que está escrito no texto. Às vezes, quando o texto trata de fatos reais, é comum querer interpretar o que não está escrito. Deve-se ater somente às informações que estão relatadas.
15. Não leve em consideração o que o autor quis dizer, mas sim o que ele “disse”, escreveu.


O passo seguinte é resolver o problema ou responder às questões levantadas, conforme o caso, posicionando-se quanto ao contexto. 
A diferença entre compreender e interpretar o texto
Apesar de serem tomados, muitas vezes, como sinônimos, os verbos compreender e interpretar, segundo o dicionário Houaiss, trazem significados diferentes. Observe:
	Compreender = apreender (algo) intelectualmente, utilizando a capacidade de compreensão, de entendimento; perceber, atinar. 
Ex.: fala muito, mas não compreende o que diz. 


	Interpretar = dar certo sentido a; entender; julgar; adivinhar a significação de (algo) por indução. 
Ex.: Interpretou aquele afastamento como rejeição.


Quando lemos o texto, podemos fazê-lo com o objetivo de compreender e/ou interpretar. As questões elaboradas para concursos, em geral, avaliam as duas habilidades separadamente, como mostra o exemplo a seguir.  

Responda à questão abaixo, extraída de um concurso público (AFT/ESAF/2003).
( DICA 
	Link passando o mouse
DICA
Dica: ao ler o texto, atenha-se às idéias básicas, indispensáveis, para a compreensão do texto e marque a alternativa mais direta e abrangente. 


Produção: ao clicar em “Ver resultado”, devem aparecer os comentários em verde. Permitir que seja marcada somente uma opção. Somente permitir que apareça o resultado se uma opção estiver marcada.
	Foi publicado na seção Painel do Leitor, da Folha de São Paulo (15/01/2003), o seguinte trecho de correspondência enviada ao jornal por um leitor.


"Revoltante o editorial "Maioridade Penal". Quer dizer que este jornal, que tanto apregoa a democracia, ignora a opinião de 89% da população a favor da redução da maioridade penal e quer impor-nos a visão de "meia dúzia" de intelectuais? É essa a idéia de democracia que o jornal que tanto admiro apregoa?"
Aponte a única dedução correta extraída do trecho lido.
a) (   ) O editorial a que se refere o missivista deve ter refutado a tese da imputabilidade penal para menores de 18 anos.
b) (   ) O corpo editorial da Folha de S.Paulo é composto por um grupo reduzido de representantes da elite nacional que se acha no direito de impor sua opinião.

c) (   ) O missivista está revoltado com a Folha de S.Paulo por ela ter descumprido o compromisso público com seus leitores de veicular apenas a verdade dos fatos.

d) (   ) Discordando da visão exposta no referido editorial, o missivista se alia aos 89% da população que manifestou adesão à tese da redução da maioridade penal.

e) (   ) O missivista questiona a democracia da informação apregoada pela Folha de S.Paulo, pois só um dos lados da questão - o da manutenção da maioridade penal - foi combatido no editorial.

Na alternativa a, a idéia do editorial é ignorar a opinião da população , “deve ter refutado a imputabilidade penal “, não há dúvida sobre a posição do editorialista.

Na alternativa b, não interessa ao texto discutir sobre o “corpo editorial da Folha..”.

Na alternativa c, o missivista não está questionando “apenas a verdade dos fatos”.

Na alternativa e, o missivista não questiona sobre “a democracia da informação”.
Logo, a resposta correta é D - "Revoltante... este jornal... ignora a opinião de 89% da população a favor da redução da maioridade penal.
Observe que essa é a informação mais importante e abrangente do texto.



A questão que você acabou de resolver é um modelo de questão de interpretação de texto. Observe que o objetivo consiste em saber o que se infere (conclui) do que está escrito. As questões de interpretação levam o leitor a tirar conclusões, deduzir o que o texto pretende transmitir.
As questões de compreensão de texto, por outro lado, buscam analisar o que realmente está escrito, ou seja, avaliam se o leitor é capaz de coletar dados do texto. 
Vamos ver se você desenvolveu essa habilidade? Leia o texto a seguir e responda à questão.

( DICA  
	Link passando o mouse
DICA
Dica: preste atenção à idéia básica do texto e ao objetivo do comando da questão. Qual a idéia principal?


Produção: ao clicar em “Ver resultado”, devem aparecer os comentários em verde. Permitir a marcação de apenas uma questão. Não deve aparecer o resultado sem que uma opção esteja marcada.
	
Capaz de minar as mais sólidas estruturas econômicas e sociais do País, o contrabando pode ser apontado como um dos principais instrumentos de degradação social, produzindo um sem-número de problemas e esgarçando o tecido das relações comerciais e das transações financeiras.

(Adaptado de www.unafisco.org.br, 30/10/2000)

Assinale a opção em que o argumento apresentado NÃO reforça a idéia principal do texto acima.

a) (   ) Devido ao seu caráter ilegal, marginal e ilegítimo, o contrabando expõe a economia doméstica formal à concorrência desleal.

b) (   ) Em última instância, o contrabando atenua a questão do desemprego, pois representa uma forma assistemática de absorção informal de mão-de-obra.

c) (   ) O sistema que mantém o contrabando também propicia e patrocina o crime organizado, pois favorece o tráfico de armas e de drogas.

d) (   ) Embora não se enfoque sempre essa questão, o contrabando vulnerabiliza a saúde pública e põe em risco a vida das pessoas com a introdução no mercado de produtos sem qualquer controle regulamentar.

e) (   ) A entrada ilegal de substâncias químicas fragiliza o meio ambiente pela introdução de produtos perigosos sem qualquer controle e propicia a destruição e a degradação de reservas naturais.


Se você prestou atenção, deve ter notado que a idéia principal do texto é “Não ao contrabando.” As alternativas a, c, d, e reforçam essa idéia, cada uma destacando um ponto negativo em relação ao contrabando. A opção b, entretanto, não apenas não reforça a idéia principal, como é contrária à proposta do texto: “...o contrabando atenua a questão do desemprego,...”


 
Falhas na compreensão de um texto
Ao levantar as diversas questões propostas nos procedimentos que auxiliam a leitura, a compreensão e a interpretação, deve-se também ter em mente que é necessário estar atento às possíveis falhas na compreensão ou na interpretação de determinado texto. Reconhecer os erros de entendimento, conhecer o processo lógico que ocorre em cada um deles, é de importância vital para superá-los, ou seja, para que suas respostas sejam claras e coerentes com a sua fonte de informação. 
Vamos identificá-los? Leia, com atenção, o texto a seguir.
Produção: inserir o texto abaixo em uma moldura.
	A tradição e o moderno

A tradição é importante. É democrática quando desempenha a sua função natural de prover a nova geração com conhecimentos das boas e más experiências do passado, isto é, a sua função de capacitá-la a aprender às custas dos erros passados a fim de os não repetir. A tradição torna-se a ruína da democracia quando nega à geração mais nova a possibilidade de escolha; quando tenta ditar o que deve ser encarado como “bom” e como “mau” sob novas condições de vida. Os tradicionalistas fácil e prontamente se esquecem de que perderam a capacidade de decidir o que não é tradição. Por exemplo, o aperfeiçoamento do microscópio não foi conseguido pela destruição do primeiro modelo: o aperfeiçoamento foi realizado com a preservação e o desenvolvimento do modelo primitivo a par com um estágio mais avançado do conhecimento humano. Um microscópio do tempo de Pasteur não capacita o pesquisador moderno a estudar uma virose. Suponha agora que o microscópio de Pasteur tivesse o poder e o descaramento de vetar o microscópio eletrônico. 

Os jovens não sentiriam nenhuma hostilidade para com a tradição, não teriam na verdade senão respeito por ela se, sem se arriscar, pudessem dizer: Isto nós o tomaremos de vocês porque é convincente, é justo, diz respeito também à nossa época e passível de desenvolvimento. Aquilo, entretanto, não podemos aceitar. Era útil e verdadeiro para o seu tempo - seria inútil para nós. E esses jovens deveriam preparar-se para ouvir dos seus filhos as mesmas palavras. 

(Wilhelm Reich - A revolução sexual) 




O texto acima é dissertativo. Ao analisar esse tipo de texto, o primeiro passo é identificar o argumento principal, aquele que fundamenta a opinião exposta. Em seguida, identifique as conseqüências decorrentes do que está sendo afirmado e por fim, a conclusão, que é a reafirmação do argumento principal. 
Agora, assinale a única opção correta em relação ao texto.
Produção: permitir a marcação em todos os campos. Ao assinalar um item, uma janela com o comentário (em verde) deverá aparecer automaticamente e permitir que seja fechada.
	a) (   ) O texto fala sobre a importância do microscópio, importante instrumento de investigação científica.

Pense melhor! A afirmativa reduz o texto à questão do microscópio, que é apenas um exemplo usado.
b) (   ) O texto fala sobre o papel dos cientistas na sociedade e sobre a importância da ciência para a democracia, que é o melhor sistema de governo.

Pense melhor! A afirmativa sai dos limites do texto, extrapolando-o e volta-se para outro assunto (papel dos cientistas na sociedade, ciência e democracia).
c) (   ) O texto exalta a importância da tradição, destacando que esta pode tanto fornecer elementos sobre as experiências do passado, como ditar o que é bom ou mau.
Resposta correta. O primeiro parágrafo do texto já apresenta a idéia principal e esta é confirmada no decorrer do texto com argumentos e o exemplo do microscópio.
d) (   ) O texto afirma que a tradição sempre é um empecilho para o desenvolvimento do conhecimento humano.
Pense melhor! Nessa afirmativa, conclui-se o oposto do que o texto afirma: a tradição seria sempre um obstáculo.


Nas opções de resposta do exercício anterior, apresentam-se os três erros clássicos de interpretação: extrapolação (opção b), redução (opção a), contradição (opção d).

Estudaremos, a seguir, as características de cada um deles.

· Extrapolação: dizer mais que o texto
Leia a tira a seguir, do personagem Calvin, de Bill Watterson.
Ilustração: se possível, tornar o texto mais nítido. Disponível em http://depositodocalvin.blogspot.com/search/label/Cosmonauta%20Spiff
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Sempre que é forçado a fazer alguma coisa, Calvin se imagina como um destemido viajante espacial, dando asas à imaginação e extrapolando os limites da realidade.

	Link

Calvin
Calvin, um personagem criado por Bill Watterson, é um garoto de seis anos, hiperativo, que vive aventuras domésticas com seu tigre de pelúcia, Haroldo, o qual ganha vida quando está sozinho com o garoto. Os dois são amigos e adoram pregar peças nos outros. Com uma imaginação sem limites e um vocabulário sofisticado para um garoto, Calvin ironiza os costumes, crenças, morais, instituições e relacionamentos tipicamente americanos. Calvin adora dar dor-de-cabeça a seus pais, que têm bastante trabalho para educá-lo, e também gosta de pregar peças na coleguinha de escola e vizinha Suzie Derkins. O garoto deixa louco a professora, senhorita Wormwood, graças à sua farta imaginação e criatividade imensurável que ele raramente aplica aos estudos - e também por causa de perguntas capciosas em relação ao sistema de ensino americano.


A extrapolação também pode ocorrer na interpretação de um texto. Como o próprio nome indica, o erro de extrapolação acontece quando saímos do contexto, quando acrescentamos idéias que não estão presentes no texto, generalizando o que é particular. Ao extrapolar, vamos além dos limites do texto, fazemos outras associações, viajamos além de suas margens, acrescentamos novos elementos, ativamos nossa imaginação e nossa memória, deixando de lado o texto que era o nosso objeto de interpretação. 
Em geral, o processo de extrapolação se realiza por associações evocativas, por relações analógicas: uma idéia lembra outra semelhante e viajamos para fora do texto. Às vezes, a extrapolação acontece devido à preocupação do leitor em descobrir os pontos de partida bem anteriores ao pensamento expresso no texto, ou, ainda, pela preocupação de se tirar conclusões decorrentes das idéias do texto, mas já pertencentes a outros contextos, a outros campos de discussão. 
Veja um exemplo simples. Suponhamos que um texto em análise contenha a seguinte informação:

Os franceses Charles e Tierry são simpáticos.

A questão de interpretação apresenta o enunciado:

O texto afirma que os franceses são simpáticos.

Percebeu que a questão apresenta um erro de extrapolação? O texto diz que aqueles (dois) franceses são simpáticos. A questão diz que todos os franceses são simpáticos.
Ao reconhecer os momentos de extrapolação - sejam analógicos ou lógicos – você terá desenvolvido uma maior capacidade de compreensão objetiva dos textos e do contexto em questão. Essa lucidez, além de necessária, é criadora: significa, inclusive, uma maior liberdade de imaginação e de raciocínio, porque as “viagens” para fora dos textos se tornarão intencionais e conscientes, e não mais por incapacidade de diferenciar as suas próprias idéias das idéias apresentadas pelo texto em questão.

	Hotword

analógicas
Analogia é relação ou semelhança entre coisas ou fatos. As relações analógicas ocorrem quando determinadas coisas estão grupadas pelas afinidades de sentido existentes entre elas. No sentido popular, dizemos que “uma idéia leva a outra”.


	Hotword

Lógicos
Lógico é aquilo que segue uma ordem normal; que resulta da natureza das coisas; conseqüente; coerente.


· Redução: ater-se a uma parte do texto, esquecendo outras importantes
Acompanhe a tira a seguir, do personagem Calvin, desta vez, conversando com seu amigo Haroldo.
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Apesar de o diálogo ensejar questões filosóficas, note que Haroldo, o tigre, após refletir sobre a “razão de viver” indagada por Calvin, abreviou a questão a apenas um aspecto: frutos do mar. Se os frutos do mar são ou não uma boa razão para viver, não importa neste momento. O que interessa é que, talvez movido pela fome, Haroldo reduziu drasticamente toda a discussão e reflexão acerca da morte. Sua resposta ficou sem sentido, fora do contexto.
Esse fenômeno, conhecido como redução ou particularização indevida, também ocorre na interpretação de texto e é o oposto à extrapolação. Neste caso, ao invés de acrescentarmos outros elementos, fazemos o inverso: abordamos apenas um detalhe, um aspecto do texto, dissociando-o do contexto. 
A redução consiste em privilegiarmos uma determinada informação que, embora faça parte do texto, não é suficiente diante do conjunto, fazendo com que se percam de vista os elementos e as relações principais. Desta forma, particulariza-se o que é geral e despreza-se o contexto, entendendo uma parte com outro significado. Acompanhe o exemplo a seguir.
Um texto apresenta a seguinte informação:
O estudo dá prazer, por isso deve ser cultivado.
A questão para análise afirma que:
Quando se estuda bem, o estudo dá prazer.

Observe que houve erro de redução na interpretação porque o texto diz que o estudo dá prazer e não condicionou isso a um determinado modo de estudar (se bem ou mal, ou pouco...). 
Reconhecer o processo de redução é mais um passo para desenvolver a capacidade de ler e entender textos, assim como a capacidade de perceber e compreender conjuntos de tipos diversos, reconhecendo seus elementos e suas relações. 

· Contradição: tirar conclusões opostas ao que diz o texto
Onde está a contradição no texto abaixo?
Ilustração: aumentar o tamanho da tira ou refazer para dar mais nitidez ao texto (manter a originalidade).
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As Cobras, de Luís Fernando Veríssimo

Ora, ninguém pode se julgar cético (descrente, incrédulo) em relação às influências dos astros (estrelas) na sua vida e se dizer capricorniano, uma vez que capricórnio é um signo astral. Isso seria uma contradição.
A contradição também ocorre nas interpretações de texto e é um erro grave. Por algum motivo, chegamos a uma conclusão contrária ao texto, seja pela leitura desatenta, a não percepção de algumas relações, a incompreensão de um raciocínio, o esquecimento de uma idéia, a perda de uma passagem no desenvolvimento do texto. 

Por apresentar idéias opostas às idéias expressas pelos textos, esse erro tende a ser mais facilmente reconhecido. As questões de interpretação muitas vezes são organizadas com uma espécie de armadilha: uma alternativa apresenta muitas palavras do texto, inclusive expressões inteiras, mas com um sentido contrário. Um leitor desatento ou/e ansioso provavelmente escolherá essa alternativa, por ser a mais “parecida” com o texto, por ser a que apresenta mais “ao pé da letra” elementos presentes no texto, entretanto, não percebe que foram omitidas passagens importantes para fugir ao sentido original.
Por exemplo, um texto diz que:

O homem, racional, quando sob o domínio do ódio, pode agir como um animal selvagem.

A questão de interpretação afirma que:
O homem é racional, porque pode agir como um animal.

Note a contradição: o texto diz que o homem, embora racional, pode agir como irracional. A questão diz que o homem é racional, porque pode agir como irracional. 

Vamos ver se você consegue identificar os erros clássicos de interpretação de texto?

Leia com muita atenção o texto a seguir. Faça uma primeira leitura para entrar em contato, e, depois, faça uma segunda leitura, captando as idéias centrais. Procure fazer um pequeno resumo do texto, destacando as idéias principais. Em seguida, enumere as colunas conforme a interpretação dada ao texto. 

Produção: inserir uma moldura no texto e manter a fonte pequena.

	O mistério 

O que podemos experimentar de mais belo é o mistério. Ele é a fonte de toda a arte e ciência verdadeira. Aquele que for alheio a essa emoção, aquele que não se detém a admirar as colinas, sentindo-se cheio de surpresa, esse já está, por assim dizer, morto e tem os olhos extintos. O que fez nascer a  religião foi essa vivência do misterioso - embora mesclado de terror. Saber que existe algo insondável, sentir a presença de algo profundamente racional e radiantemente belo, algo que compreenderemos apenas em forma muito rudimentar - é esta a experiência que constitui a atitude genuinamente religiosa. Neste sentido, e unicamente neste sentido pertenço aos homens profundamente religiosos. 

Albert Einstein - Como vejo o mundo 




Produção: na primeira coluna, permitir que o aluno escreva um número ou selecione um número entre as opções 1, 2, 3, 4. Ao clicar em ver resultado, os comentários em verde deverão aparecer.
	1- extrapolação
	2 - redução
	3- contradição
	4- interpretação correta


	2
	O texto afirma que o terror fez nascer a religião.
Redução. O texto não apresenta essa afirmação. O texto diz que a vivência do misterioso fez nascer a religião, embora esse mistério esteja mesclado de terror. 

	1
	O texto fala sobre a importância de Deus e da religião, e sobre o mistério da criação do universo.
Extrapolação. O texto limita-se a falar sobre a beleza da experiência do mistério e sua importância para a religião. Em momento algum ele fala da importância de Deus e da religião.

	4
	O texto afirma que a experiência do mistério é um elemento importante para a arte, não para a ciência.
Interpretação correta.

	4
	O texto afirma que a nossa compreensão dos fenômenos é ainda muito elementar.
Interpretação correta.

	4
	O texto afirma que todo cientista precisa ser artista e religioso, para poder compreender a natureza.
Interpretação correta.

	3
	O texto afirma que quem experimenta o mistério está com os olhos fechados e não consegue compreender a natureza.
Contradição. Alguns trechos evidenciam a contradição: “O que podemos experimentar de mais belo é o mistério.(...) Aquele que for alheio a essa emoção (...) esse já está, por assim dizer, morto e tem os olhos extintos.”

	4
	O texto apresenta várias idéias básicas: a beleza da experiência do mistério; a emoção do mistério como raiz da ciência e da arte; o homem incapaz de sentir essa emoção está com os olhos mortos; a caracterização dessa vivência: saber e sentir que existe algo - belo e racional - que compreendemos apenas rudimentarmente; o sentido em que o autor se considera uma pessoa religiosa (e unicamente neste sentido).
Interpretação correta.

	



Identificando erros de interpretação em textos poéticos
O entendimento de um poema, em geral, é uma experiência mais complexa do que a interpretação da prosa, porque a linguagem poética é carregada de metáforas com intensidade de significações. Ela apresenta imagens que precisam ser sentidas e interpretadas. Não se pode ler um poema em sentido literal, apenas. Um texto poético tem muitas dimensões e muitas faces. É necessário ir além do sentido denotativo, objetivo. 
Ilustração: imagem de um leitor lendo um poema e dando asas à imaginação. Por exemplo, alguém lendo o poema de Gonçalves Dias (abaixo) e se imaginando em um lugar paradisíaco, cheio de palmeiras e pássaros. 
“Minha terra tem palmeiras

Onde canta o sabiá

As aves que aqui gorjeiam

Não gorjeiam como lá”

(...)

O poema sugere muitos sentidos: a isso é dado o nome de polissemia ou plurissignificação. É preciso desenvolver a sensibilidade para as múltiplas significações da linguagem poética. Pode-se perceber, portanto, que o risco da extrapolação é muito maior. A interpretação correta fundamenta-se em significados que pertencem ao campo de possibilidade do poema - que é múltiplo, aberto, mas não é arbitrário (que independe de lei ou regra), nem aleatório (acidental, casual). 
	Ou seja, não se pode fazer afirmações aleatórias e sem sentido, apenas por se tratar de um texto poético. É fundamental que o significado reconhecido faça realmente parte do campo de sugestões do poema. 



	hotword
prosa
A prosa é a expressão natural da linguagem escrita ou falada. No caso do texto escrito, é aquele em parágrafos, sem rima, ritmos regulares ou métrica intencional. Quando um texto não é escrito em prosa, dissemos que está em verso.


Vamos, agora, reconhecer exemplos dos erros de interpretação, fazendo a leitura e a compreensão de textos poéticos. Essas são apenas algumas dicas. Vale lembrar que a convivência com os poemas e a prática da leitura são processos insubstituíveis para se aprender a interpretar os textos poéticos (sem, todavia, estar com a ilusão de que “esgotaremos” o poema...).

Leia o poema a seguir.
Produção: inserir uma moldura no texto e manter a fonte pequena.

	Mãos dadas

Não serei o poeta de um mundo caduco. 

Também não cantarei o mundo futuro. 

Estou preso à vida e olho meus companheiros. 

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 

Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 

não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela, 

não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 

não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins. 

O tempo é a minha matéria, do tempo presente, os homens presentes, 

a vida presente. 

Carlos Drummond de Andrade, Sentimento do mundo.




Agora, tente identificar os erros de interpretação do poema, arrastando os retângulos abaixo ao local correspondente.

Produção: os retângulos devem permitir que sejam arrastados ao local correspondente. Caso sejam colocados no local incorreto, deverão retornar ao local de origem. Se estiverem corretamente colocados, devem acomodar-se no espaço. Ao ser acomodada a devida resposta, deve aparecer o comentário em verde.
	erro de extrapolação 
	
	erro de redução
	
	erro de contradição
	
	interpretação correta


	O texto afirma que o autor não pretende viver em uma ilha.
Observe que o texto faz menção a ilhas, entretanto, trata-se apenas de uma parte dele não muito significativa. Essa afirmativa, portanto, é uma redução, pois um pequeno trecho não deve ser tomado como determinante para a compreensão do sentido de todo o texto.
	Redução

	O texto faz um chamado para se viver a realidade presente, junto com os companheiros.
	Interpretação adequada

	O texto afirma que o autor sente-se preso à vida presente, à passada e à futura.
Essa afirmação é uma contradição, uma vez que o texto é enfático ao exaltar o tempo presente em detrimento ao passado e ao futuro.
	Contradição

	O texto afirma a desilusão do autor com os amores românticos, que não são correspondidos, e que levam à autodestruição. 
Note que essa afirmação extrapola os limites do texto, pois, embora haja menção a relacionamentos, em momento algum o texto afirma que os amores românticos não correspondidos levam à autodestruição.
	Extrapolação


Leia o poema a seguir.

Produção: inserir uma moldura no texto e manter a fonte pequena.

	Já Sobre a Fronte

Já sobre a fronte vã se me acinzenta 
O cabelo do jovem que perdi. 
Meus olhos brilham menos. 
Já não tem juz a beijos minha boca. 
Se me ainda amas, por amor, não ames: 
Trairias-me comigo. 
Ricardo Reis / Fernando Pessoa - Poesia completa. 





Considere as afirmativas abaixo e identifique os erros cometidos na análise do poema.
Produção: o aluno deve selecionar a resposta, numa lista de opções. As opções são: redução, contradição, extrapolação. Ao clicar em “ver resultado” deve aparecer o comentário em verde.
	1- O texto mostra um amante que encontra uma antiga paixão, dos seus tempos de mocidade. Ele fica lembrando as emoções no papel e confessa que nunca a esqueceu. Extrapolação
2- O texto mostra um amante que está com os cabelos grisalhos em sua fronte. Redução
3- O texto mostra um amante pedindo que o amor continue, como antes, senão ele vai ser traído. Contradição




O texto em questão é bastante delicado e merece comentários detalhados. Observe que o poema apresenta a fala de um amante, que fez uma autodescrição, revelando o seu envelhecimento e sua perda de vitalidade: os cabelos estão grisalhos, a sua fronte é vã, ele perdeu o jovem que era, os olhos brilham menos, sua boca já não merece beijos. Em seguida, faz um apelo para a pessoa a quem ele se dirige: se ela ainda tem amor por ele, que não o ame mais, caso contrário, ela o estará traindo com ele mesmo, com ele de antes, com ele do passado. Ela ainda amaria o jovem, o jovem que ele já não é mais. Ela procurará no de hoje, o outro, aquele de antes, que já não existe. Assim, o de hoje será traído pelo de ontem (que ela ainda ama).

Erros de compreensão de texto por desconhecimento gramatical

Em alguns casos, o desconhecimento de aspectos gramaticais pode levar o leitor a cometer erros de compreensão e interpretação do texto. Leia o texto a seguir.
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Observe que Hagar cometeu um equívoco gramatical em sua fala. Entretanto, o erro não prejudicou o entendimento da mensagem pelo interlocutor. 
Na linguagem escrita, esses equívocos tornam-se mais evidentes e podem prejudicar a compreensão do texto, bem como a interpretação. Há casos em que o texto está corretamente escrito, no entanto, por falta de conhecimentos gramaticais do leitor, a mensagem não é compreendida.
Alguns conhecimentos gramaticais nos ajudam a compreender melhor o texto. Um exemplo disso é a capacidade de identificar os casos de ocorrência ou não da crase, pois a utilização de um simples acento grave pode modificar por completo o sentido da frase. 
Acompanhe o exemplo a seguir.
	O diretor assistiu às filmagens.
	O diretor assistiu as filmagens.


Qual das duas frases está correta? 
Ambas estão corretas, se considerarmos a semântica, ou seja, o sentido da frase. O fato de não estarem ligadas a um contexto específico nos permite interpretá-las conforme nossa conveniência. Observe:

	O diretor assistiu às filmagens.

= O diretor viu, presenciou as filmagens.

Ilustração: imagem do mesmo diretor da figura ao lado, sentado no cinema e assistindo a um filme.

	O diretor assistiu as filmagens.

= O diretor deu assistência ao filme (durante as filmagens).

Ilustração: imagem de um diretor de cinema, sentado na cadeira (de diretor) e dando instruções aos atores. Exemplos:
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É necessário, portanto, na interpretação do texto, considerar o contexto para descobrir o sentido em que o verbo está sendo empregado.

	Hotword

Crase
Crase (do grego "krâsis"= fusão) é o fenômeno de contração de sons de duas vogais idênticas e é assinalada pelo acento grave (`). Ex.: 

Vamos 
à 
cidade logo depois do almoço.
a
prep. 
+  
 a 
art. 
Observe que o verbo ir requer a preposição a e o substantivo cidade pede o artigo a.
Veja outras ocorrências de crase.


	Link gramática (páginas amarelas)
Veja outras ocorrências de crase
A ocorrência da crase está sujeita a duas condições: 

· o termo regente deve exigir a preposição a; 

· o termo regido deve ser: 

· palavra feminina que admita o artigo a(s), 

· pronome demonstrativo a(s), aquele(s), aquela(s), aquilo. 

Ex.: Vou à escola. Esta bolsa é igual à que você usava. Nunca mais fui àquele cinema. 

Nunca se usa crase antes de:
Exemplos:
masculino

bife a cavalo, escrita a lápis.
verbo

Estamos dispostos a reagir.
pronomes (pessoal, de tratamento, demonstrativo, indefinido e relativo) que não admitem artigo
Falei a cada prima. Dirigiu-se a ela.
Referia-me a esta moça. Parabéns a você.
expressões formadas por palavras repetidas

gota a gota, face a face.
nomes de cidades sem determinação
(exceção: haverá crase, se o nome da cidade vier determinado)

Vou a Brasília.
Vou à Brasília de Juscelino.
palavras no plural precedidas de a (no singular)

Assisti a demonstrações de carinho.
Sempre ocorre crase:
Exemplos:
na indicação do número de horas

à uma e meia, às nove.
quando há ou se pode subentender a palavra moda

chapéu à gaúcha (à moda gaúcha),
espaguete à calabresa (à moda calabresa).
nas locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas

Às vezes choro. Acabou devido à falta de luz. 
Saíamos à medida que recebíamos.
Fim do link gramática


Outro ponto que também merece atenção - e está diretamente ligado ao uso da crase – são os conhecimentos de regência verbal, ou seja, a aplicação semântica dos verbos. O desconhecimento das regras de regência pode levar o leitor ao não entendimento da mensagem. Observe a oração:
Favor anexar à sua declaração de isento a sua identidade.
Pergunta-se: é possível omitir o acento indicativo da crase, sem provocar, no texto, alterações sintático-semânticas?
Para responder essa questão, é necessário saber, em primeiro lugar, o que diz o texto. Clique na opção correta.
Produção: ao clicar no espaço dedicado à marcação, em cada opção, deverá aparecer, imediatamente, o respectivo comentário em verde.

	a) (   ) O texto diz que a declaração de isento deverá ser incorporada à identidade.
Opção incorreta. Pense um pouco mais!
b) (   ) O texto diz que a identidade deverá ser vinculada à declaração de isento.
Muito bem! O texto diz que a identidade deverá ser anexada à declaração de isento.



Agora, observe o texto sem o acento indicativo de crase: Favor anexar a sua declaração de isento a sua identidade.
Se retirarmos o acento grave, a oração ficará com sentido ambíguo. Anexar o que a quê? Voltando à pergunta inicial, podemos concluir, portanto, que não é possível omitir o acento indicativo da crase, pois isso provocaria alterações no sentido (semântica) da frase, bem como em sua forma gramatical (sintática).
	hotword

Regência verbal
A regência verbal estuda a relação de dependência que se estabelece entre os verbos e seus complementos. O verbo pode ligar-se a seus complementos de dois modos: com ou sem o auxílio de uma preposição. Quando não houver a preposição, chamaremos o verbo de transitivo direto e seu complemento de objeto direto. Quando houver a preposição, chamaremos o verbo de transitivo indireto e seu complemento de objeto indireto. Quando o verbo possuir os dois complementos, chamá-lo-emos de transitivo direto e indireto. Além dessas denominações, há o verbo intransitivo, que não necessita de complementação. O que mais importa é saber usar o verbo adequadamente, com a preposição quando ele a exigir, sem a preposição quando ele a rejeitar. Os nomes não são absolutamente necessários.


Resumo

A leitura e a interpretação do texto estão ligadas diretamente ao contexto e à experiência que acumulamos. Com a leitura, podemos extrair dados para a resolução dos problemas do cotidiano, mas é necessário que tenhamos compreendido bem o texto lido. Para isso, vale recorrer a fontes adicionais como dicionários ou livros técnicos e pode-se, também, seguir algumas dicas simples, tais como: ler atentamente, procurando identificar a idéia central do texto, os argumentos que lhe dão sustentação e as objeções (aspectos contraditórios), interpretar as palavras desconhecidas por meio do contexto apresentado, sublinhar os exemplos que forem empregados como ilustração da idéia central e considerar o texto como um todo, sem se ater às partes isoladas.
Ao realizar provas que exigem interpretação e análise de texto, deve-se também: ler mais de uma vez todo o texto e o enunciado de cada questão, localizar a resposta no texto, evitando responder “de cabeça”, sublinhar as palavras-chave e idéias centrais, considerar somente o que está escrito no texto, sem tentar adivinhar o que o autor quis dizer.
Apesar de parecerem sinônimos, há diferença entre compreender (apreender algo intelectualmente, perceber) e interpretar (dar sentido ou entender algo) e as questões de concurso, em geral, avaliam as duas habilidades separadamente. Ao tentar compreender ou interpretar um texto, é fundamental evitar as falhas mais comuns:

· Redução – abordar um aspecto em particular, dissociando-o do contexto.

· Contradição – concluir algo que é contrário o que diz o texto.

· Extrapolação - sair do contexto, acrescentando idéias que não estão presentes no texto.
Os erros de compreensão e interpretação também são cometidos com textos poéticos. Interpretar um texto poético é bem mais complexo que um texto em prosa porque a linguagem poética não pode ser entendida de maneira literal, ela possui múltiplas significações. Mas não é por isso que podemos interpretá-lo de qualquer maneira, precisamos encontrar os significados que realmente fazem parte do poema. 
O desconhecimento gramatical pode, também, levar o leitor a cometer erros de compreensão e interpretação do texto. A regência verbal e o uso da crase são conhecimentos necessários à compreensão do texto, pois a utilização de um mero acento grave pode modificar por completo o sentido da frase.
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Ilustração: imagem de um bolo de chocolate feio e murcho.





Atenção: de preferência, deixar o texto no meio das duas imagens.





Ilustração: imagem de um bolo de chocolate bonito e apetitoso.
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